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1. INTRODUÇÃO 

 
As doenças infecciosas nas instituições de saúde e na comunidade, de 

países de alta e baixa renda, têm aumentado devido à resistência bacteriana aos 

antimicrobianos convencionais causada pelo uso excessivo e descontrolado destes 

medicamentos. A resistência dos micro-organismos patogênicos é um grande 

problema, pois as cepas multirresistentes são responsáveis por aproximadamente 

50% das infecções hospitalares em todo o mundo (WHO, 2018). Alguns micro-

organismos como Klebsiella pneumoniae e Acinetobacter baumannii são 

responsáveis pelo agravamento dessa situação devido a sua resistência a 

antimicrobianos anteriormente eficazes, dificultando assim o tratamento. 

A busca por novos antimicrobianos para superar a resistência crescente 

apresentada por estas bactérias tem sido uma das principais prioridades de 

pesquisa e desenvolvimento em saúde pública. As plantas medicinais estão dentre 

os produtos naturais de grande interesse científico devido à possibilidade de 

empregá-las como fitofármacos, bem como, por apresentarem compostos 

metabólicos em sua estrutura com potencial antimicrobiano (PEREIRA; 

CARDOSO, 2012). Sendo assim, o objetivo do estudo foi extrair, caracterizar e 

avaliar o efeito citotóxico e a atividade antibacteriana dos extratos metanólicos de 

E. uniflora L. (EME) e P. cattleianum S. (EMP) frente a A. baumannii e K. 

pneumoniae. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Os frutos de E. uniflora L. e P. cattleianum S. foram obtidas no pomar do 

Centro Agropecuário da Palma na BR 116 – Km 537, no município de Capão do 

Leão – RS, Brasil. Os frutos de ambas plantas foram congelados em ultrafreezer, 
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liofilizados e macerados. A extração e a caracterização química dos extratos 

metanólicos foram descritos por SCAGLIONI et al. (2014). Para a caracterização 

química dos ácidos fenólicos foram utilizados padrões de referência, tais como: 

gálico, protocatecoico, clorogênico, hidroxibenzoico, cafeico, siríngico, vanilina, 

cumárico e ferúlico. 

Para as análises microbiológicas foram utilizadas cepas padrão de A. 

baumannii ATCC 19606 e K. pneumoniae ATCC 700603. Para o ensaio de 

determinação da concentração inibitória mínima (CIM) foi utilizado o método de 

microdiluição em caldo (CLSI, 2017), utilizando microplacas com 96 cavidades. As 

concentrações dos extratos testados foram de 0,15 a 32,3 mg.m-1 para o EME e de 

0,14 a 31,4 mg.mL-1 para o EMP. Os experimentos foram realizados em triplicata e 

as placas incubadas à 37ºC por 24 horas. Após a incubação foram adicionados 20 

μl do reagente Cloreto 2, 3, 5–Trifeniltetrazólio a 0,5% em todas as cavidades e a 

placa foi incubada por 20 minutos, à 37ºC. A partir dos resultados da CIM foi 

realizada a determinação da concentração bactericida mínima (CBM), seguindo 

orientações do CLSI (2017), para observar se a ação do extrato foi bactericida ou 

bacteriostática.  

Para a avaliação do efeito citotóxico dos extratos foram utilizadas células da 

linhagem Madin Darby Bovine Kidney (MDBK) e seguiu-se o método proposto por 

PICOLI et al. (2015). As concentrações testadas foram 0,15 a 2,5 mg.mL-1 para 

EME e 0,14 a 2,4 para EMP. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) seguida pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05), com o auxílio do 

software SAS System for Windows versão 8.0. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram encontrados diferentes ácidos fenólicos nos extratos testados. No 

EME foi possível observar três ácidos fenólicos, sendo eles: ácido gálico (2,95 

mg.g-1), ácido protocatecóico (2,08 mg.g-1) e ácido cumárico (0,075 mg.g-1). 

KARWOWSKI (2012) também identificou ácido gálico (1.056,16 mg/kg-1) e ácido p-

cumárico (8,44 mg.kg-1) em frutos de E. uniflora L.. Em uma pesquisa realizada com 

suco de frutos de E. uniflora L. foi encontrado o ácido gálico (1.063,32 mg em 100 

g-1 de suco) como composto majoritário (RUTZ, 2016). Já o EMP em nosso estudo 

apresentou como composto majoritário ácido cafeico (0,775 mg.g-1), seguido de 



 

 

ácido clorogênico (0,625mg.g-1) e ácido gálico (0,2mg.g-1). MEDINA et al. (2011) ao 

avaliarem extratos aquosos e de acetona de P. cattleianum S. encontraram 

epicatequina e ácido gálico, como os principais compostos fenólicos, o mesmo 

encontrado por TEIXEIRA (2015) ao verificar frutos dessa espécie. Os diferentes 

compostos fenólicos em plantas podem ser decorrentes da espécie, das 

características ambientais do cultivo, variedade da cultivar e maturação dos frutos, 

além da peculiaridade metodológica relacionada ao solvente extrator e ao polifenol 

usado como padrão para a quantificação dos compostos fenólicos (KARWOWSKI, 

2012). 

Quanto aos extratos testados, ambos foram mais eficazes contra a cepa 

padrão de A. baumannii, no qual o EME apresentou a menor CIM (5,3 mg.mL-1) 

quando comparado com o EMP (11,6 mg.mL-1). No teste de CBM, o EME mostrou-

se bactericida na concentração de 32,3 mg.mL-1, enquanto o EMP inibiu o 

crescimento bacteriano (bacteriostático). Para K. pneumoniae ATCC 700603, as 

concentrações encontradas na CIM foram maiores, sendo de 31,4 mg.mL-1 e 32,3 

mg.mL-1, para EMP e EME, respectivamente. SILVA et al. (2012) testaram EME 

frente a isolados de E. coli e o extrato mostrou ação na CIM de 2,2 mg.mL-1. 

DESOTI et al. (2011) avaliaram EMP e observaram CIM de 0,25 mg.mL-1 frente a 

S. aureus ATCC 6538, apresentando ação bacteriostática, mas quando testado o 

mesmo EMP para E. coli ATCC 8739 e S. typhy IAL 1434, não foi encontrada CIM. 

Quanto a citotoxicidade para os extratos metanólicos testados, analisamos 

no EME que as células MDBK obtiveram um maior crescimento nas concentrações 

de 0,3 e 0,15 mg.mL-1 (p ≤ 0,05). O EMP também não foi tóxico para as células nas 

duas menores concentrações (2,3 e 0,14 mg.mL-1) (p ≤ 0,05). ALVARENGA et al. 

(2013) analisaram diversas concentrações (0,00625, 0,0125, 0,025, 0,05, 0,1, 0,2 

e 0,4 mg.mL-1) de extrato hidroalcoólico das folhas de P. cattleianum S., frente a 

células de fibroblastos de mamíferos LLC-MK2 e não foi observada citotoxicidade 

significativa nas concentrações avaliadas após 24h de tratamento. 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Os extratos metanólicos avaliados neste estudo apresentaram ácidos 

fenólicos (ácido gálico, ácido protocatecóico e ácido cumárico) em sua composição 

química. Em relação a ação antibacteriana ambos os extratos demostraram efeito 

sobre as cepas padrão de A. baumannii e K. pneumoniae. Em relação ao efeito 



 

 

citotóxico em células de linhagem MDBK, estas apresentaram uma maior 

viabilidade celular nas menores concentrações de extrato testadas. 
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